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CONCEITOS INICIAIS

Imagem

    do Lat. imagine
    s. f.,

        representação, reprodução ou imitação da forma de uma pessoa ou objeto;

        figura;

        estampa;

        cópia;

        reprodução;

        retrato;

        efígie;

        representação de divindade ou santo;

        reprodução óptica real ou virtual de um objeto produzida por uma lente, aparelho ou sistema óptico;

representação (ou sentimento) criado por um autor, músico ou artista através de uma obra de arte;

        representação do espírito ou da imaginação;

        reprodução mental de alguém ou de alguma coisa não presente;

        metáfora pela qual as idéias se tornam mais vivas, apresentando-as sob uma forma sensível;

 fig.,

        alegoria;

        idéia;

        símbolo;

        comparação;

        semelhança;

        conjunto das características e atributos de uma pessoa, instituição, etc. , tal como é vista pelo público em geral (imagem pública);

        pessoa bela;

        pessoa notável.

Som

do Lat. sonu
s. m.,

    sensação produzida no ouvido pelas vibrações dos corpos sonoros;

    vibração que produz essa sensação;

    ruído;

    emissão de voz;

    voz.

RECEPÇÃO DE IMAGENS 
a) O funcionamento do olho
O olho humano é constituído por uma câmara com um aparelho cristalino (lentes) e células visuais agrupadas na retina. No globo ocular, de forma esférica, encontra-se externamente a esclerótica que na sua parte anterior forma a córnea transparente. 
Internamente à esclerótica encontra-se a coroidéia, com múltiplos vasos sanguíneos que, no limite da córnea, constituí a íris, em forma de anel com um orifício central - a pupila, que se abre à visão. Os músculos lisos da pupila permitem-lhe aumentar ou diminuir o seu orifício. 
A coroidéia contém a retina, composta por células sensitivas visuais, que captam os estímulos luminosos, os elaboram e transmitem ao cérebro através do nervo óptico. Os estímulos luminosos são captados pelas células sensitivas da retina. Estas dividem-se em cones (7 milhões no total) e bastonetes(125 milhões); os primeiros permitem a visão a cores, enquanto os segundos possibilitam a visão com baixa intensidade luminosa. A retina apenas registra a luz que a atinge. O nervo óptico apenas transmite os impulsos resultantes ao cérebro. O processamento e percepção da imagem têm o seu lugar no cérebro.

O córtex visual divide uma imagem em vários aspectos. Algumas porções do córtex cerebral identificam cores, outras identificam linhas, outras detectam a localização de objetos numa imagem e as distinções entre o fundo e o primeiro plano. 
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Fisiologicamente, o olho funciona um pouco como uma câmara.
Psicologicamente, no entanto, a visão e a percepção são muito mais complexas

b) Comunicação visual
A comunicação por meio de imagens e elementos visuais relacionados é denominada "comunicação visual". Os humanos empregam-na desde o amanhecer dos tempos. 
Chamamos alfabetização visual à sensibilidade à forma como as imagens são utilizadas e manipuladas para conter mensagens precisas e reunirem informação. Na sua forma mais básica, a alfabetização visual é a capacidade de entender o que é visto numa imagem, incluindo certas convenções tais como perspectiva e profundidade. A níveis superiores, no entanto, a alfabetização visual incluiu o entendimento da manipulação visual e apreciação estética dos meios visuais e de comunicação.
c) Atributos das imagens
Embora imagens bidimensionais não possam reproduzir a realidade 3D, as pessoas são geralmente capazes de reconhecer e aceitar uma imagem como a representação de um objeto real.
No mundo físico, os seres humanos entendem a distância e profundidade usando a sua visão binocular. Numa imagem, a sensação de profundidade é recriada usando espaço, tamanho, cor, luz, gradientes texturais interposição e efeitos de perspectiva. A perspectiva inclui aproximações ilusionárias que imitam os efeitos visuais vistos na natureza, tais como a convergência de linhas paralelas na distância. 
Os artistas gráficos identificam certos atributos das imagens que o cérebro humano distingue como matéria: pontos, linhas e formas. Existem três formas básicas: paralelogramas, círculos e triângulos. A mais simples matéria gráfica, o ponto, foca de imediato a atenção numa imagem e deve ser usado cuidadosamente e com propósitos concretos. As linhas podem ser criadas por seqüências de pontos ou podem ser implicadas pelas arestas ou pelo posicionamento dos objetos. 
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As linhas podem dirigir a visão e sugerir movimento. Podem também dividir um campo de visão, horizontalmente, como um horizonte, ou verticalmente, como uma parede. Para além disso, as linhas podem ser usadas para criar sensações de perspectiva e profundidade numa imagem. Linhas curvas causam uma sensação de graça e leveza.
Percepção do traço
A forma mais básica, o paralelograma , é constituído por quatro linhas retas. Os quadrados podem ser vistos como monótonos ou podem simbolizar solidez, força ou retidão. 
Os círculos são supostamente a primeira forma a ser notada pelo ser humano, pois emulam os corpos celestes como observados pelo olho humano. Conseqüentemente, os círculos são associados com padrões rítmicos intemporais. São símbolos muito poderosos.

Os triângulos são a forma mais dinâmica e ativa. Triângulos eqüiláteros transmitem estabilidade e serenidade. Triângulos isósceles vêem o seu poder advir das pontas formadas pelos lados mais longos. Um triângulo isósceles apontando para cima assemelha-se ao topo de uma igreja e evoca sentimentos religiosos ou serenos. Quando apontado noutra direção é um poderoso apontador e tem um sentido de direção ou movimento implicado.

RECEPÇÃO DE SOM

a) Funcionamento do ouvido

O ouvido está dividido em três partes. O ouvido externo, o ouvido médio e o ouvido interno. O som é reunido e localizado pelo ouvido externo. É transmitido pelo ouvido médio, que ajuda também na proteção do ouvido interno de som excessivo. O ouvido interno detecta o som e transmite-o ao cérebro através do nervo auditivo. 
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Visão setorial do mecanismo de audição humano

A figura mostra-nos uma visão setorial do mecanismo de audição humano. Pode-se dividi-lo em três partes principais: o ouvido externo, o ouvido médio e o ouvido interno. O ouvido externo, característico dos mamíferos, é composto pelo canal auditivo externo e pelo pavilhão auricular, sendo inserido na cabeça através dos músculos auriculares. A sua função primária é a de captação e condução das vibrações sonoras. 
Para além da membrana do tímpano está o ouvido médio, formado pela caixa do tímpano, ligada à rinofaringe por um longo canal, a trompa de Eustáquio (de forma a encher a cavidade do ouvido médio de ar). A cadeia de ossículos (martelo, bigorna e estribo) permite conduzir o som da membrana timpânica para o ouvido interno. As células sensoriais auditivas encontram-se localizadas no ouvido interno.
b) Percepção do som

Quando os seres humanos ouvem um som, ouvem vários fatores, todos eles contribuindo para a capacidade de extrair significados do mesmo. Ouvem volume, duração, atenuação, freqüência, timbre, etc. É a relação entre estes fatores que permite interpretações sofisticadas tais como a localização de fontes sonoras e a sua identificação. 
A capacidade de percepção humana da altura do som (não confundir com intensidade
) tem um limite inferior de cerca de 16 Hz e um limite superior de 15 kHz a 20 kHz. Mulheres e crianças normalmente percebem freqüências mais altas que homens adultos. A melhor audibilidade corresponde a sons na faixa de 300 Hz a 3.500 Hz, que é a faixa usada em telefonia.

Os sons são usados de várias maneiras, muito especialmente para comunicação através da fala ou, por exemplo, música. A percepção do som também pode ser usada para adquirir informações sobre ambiente em propriedades como características espaciais (forma, topografia) e presença de outros animais ou objetos. Por exemplo, morcegos, baleias e golfinhos usam a ecolocalização para voar e nadar por entre obstáculos e caçar suas presas. Navios e submarinos usam o sonar, seres humanos recebem e usam informações espaciais percebidas em sons.

Escutar significa muito mais do que simplesmente ouvir; implica a percepção do som com uma discriminação cuidada. O som é gerado por uma fonte, propagado através de um meio e recebido por um qualquer ouvinte. A geração e propagação são processos físicos; a recepção é física, fisiológica e psicológica. 
IMAGEM VISUAL E IMAGEM SONORA
Para o neurologista Antonio Damásio:

“Imagem designa um padrão mental em qualquer modalidade sensorial, como, por exemplo, uma imagem sonora, uma imagem tátil, a imagem de um bem-estar. Essas imagens comunicam aspectos das características físicas do objeto e podem comunicar também a reação de gostar ou não gostar que podemos ter em relação ao um objeto, os planos referentes a ele que podemos ter ou a rede de relações desse objeto em meio a outros objetos.” (A. Damásio, apud CONTRERA: 2004)
Segundo Morin (apud CONTRERA: 2004), a função inicial da imagem é representativa, é tornar presente o ausente, ou  atingí-lo de algum modo em sua própria materialidade, e essa função é exercida desde o início em uma prática essencialmente mágica. Esse potencial enfeitiçador da imagem é amplamente usado em nossos dias pela televisão, pelo cinema, pela internet, pela publicidade, pela moda. 
Boris Cyrulnik fala de um “enfeitiçamento do mundo”, de um encantamento e de uma captura a partir das imagens (visuais, auditivas, olfativas, táteis):

“As imagens visuais e as imagens sonoras realizam grandes atuações a fim de cativarem a atenção do outro. Assim que se pode sugerir uma imagem visual ou auditiva, muda-se de registro; cativa-se a atenção, desencadeando uma representação. ‘A visão é a arte de ver coisas invisíveis’[ ], com a condição de saber evocar imagens. A audição permite, também ela, ver coisas invisíveis, com a condição de saber articular as palavras que as fazem ver.” (B. Cyrulnik, apud CONTRERA: 2004)

O conceito da imagem visual pode ser pensado a partir de dois pólos opostos:

1. Um que descreve a imagem diretamente: perceptível, real e concreta;

2. E o outro que trata da imagem mental, que na ausência de estímulos visuais pode ser evocada. De maneira indireta.

Santaella e Nöth explicam que para entendermos as imagens devemos partir de seus dois domínios. 

O primeiro é o domínio das imagens como representações visuais: desenho, pintura, gravuras, fotografias e as imagens cinematográficas, televisivas, holo e infográficas pertencem a esse domínio. Imagens, nesse sentido, são objetos materiais, signos que representam o nosso ambiente visual. O segundo é o domínio imaterial das imagens na nossa mente. Neste domínio, imagens aparecem como visões, fantasias, imaginações, esquemas, modelos, ou, em geral, como representações mentais. (Santaella e Nöth, 1998:15).

Mas os autores alertam que:

Ambos os domínios da imagem não existem separados, pois estão inextricavelmente ligados já na sua gênese. Não há imagens como representações visuais que não tenham surgido de imagens na mente daqueles que as produziram, do mesmo modo que não há imagens mentais que não tenham alguma origem no mundo concreto dos objetos visuais (ibidem:15).

Também podemos falar em imagem sonora. Imagem sonora pode ser definida como: vozes e/ou instrumentos dentro de um palco sonoro. Imagine um palco de uma casa de shows. Esse é o palco sonoro, ou seja o espaço em que estão os instrumentos. Agora imagine que nesse palco tenha um Quarteto formado por: Piano, Bateria, Contra Baixo e Sax. Isso é a imagem sonora, ou seja, os instrumentos que estão dentro do palco, sendo que cada um terá a sua localização definida no espaço. 

Imagens, sons, sensações. A experiência do mundo é sempre individual. Cada um tem seu próprio filtro, dá mais valor a uma coisa em detrimento de outra, observa um detalhe em detrimento de outro. Além disso, estamos sempre interpretando.
_____________________________
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� Intensidade: qualidade que distingue sons fortes (de grande volume) de sons fracos (de pequeno volume). 	Altura: qualidade que distingue sons graves de agudos.
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